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PRODUTIVIDADE, AVANÇOS E ALEGRIAS

 >> EDITORIAL

Dr. Juarez Antônio de Sousa, chefe do Departamento de Ginecologia e 
Obstetrícia do HC/FM/UFG

É com grande satisfação e alegria que 
compartilho com os nossos leitores as con-
quistas alcançadas no DGO nos últimos me-
ses, meses de muita produtividade e avanços. 
Realizamos a 21ª Jornada do Departamento de Gi-
necologia e Obstetrícia, considerada um sucesso pe-

los participantes. Conquistamos junto 
ao MEC a aprovação e credenciamento 
de mais dois programas de residência 
médica, um em Reprodução Humana e 
o outro em Ultrassonografia.

Tivemos, também, a formatura dos 
residentes de Ginecologia e Obstetrícia. 
Parabenizo a todos pela conclusão des-
sa etapa e desejo muito sucesso em suas 
jornadas profissionais. No mês de mar-
ço, recebemos e demos as boas-vindas 
aos novos residentes, seis de Ginecolo-
gia e Obstetrícia e dois de Mastologia.

Outra feliz novidade que gostaria 
de compartilhar com nossos leitores é 
a minha eleição, no dia 24 de março, 
para ocupar, como membro titular, a 
Cadeira de nº 30 da Academia Goia-
na de Medicina (AGM), que tem como 

patrono José de Lima Pedreira de Freitas, acadêmico 
fundador Anis Rassi e acadêmico titular Lindomar 
Guimarães Oliveira (in memoriam). Espero honrar 
essa distinção e contribuir ainda mais para o engran-
decimento da Medicina em nosso querido estado. 

Uma ótima leitura a todos!
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 >> EVENTO

 A 21ª Jornada do Departamento de 
Ginecologia e Obstetrícia da Facul-
dade de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás (FM/UFG) foi rea-
lizada online, via Zoom, no dia 27 de 
novembro de 2021. O evento contou 
com mais de 70 inscritos e teve como 
tema central a Covid-19.

Palestraram na Jornada médicos e 
profissionais da saúde de diversas áre-
as, como Ginecologia e Obstetrícia, 
Clínico Geral, Pediatria, Imunologia, 
Psicologia, dentre outras.

A Dra. Ana Tamires Perini falou 
sobre a “Covid-19 e a Mulher Grá-
vida”; o Dr. Gustavo Prudente Gon-
çalves abordou o tema “Covid-19 e a 
Mulher não Grávida”; a Dra. Roberta 
Rassi Almeida explanou a respeito da 
“Covid-19 e o recém-nascido”; a Prof.ª 
Dra. Cristina Toscano Fonseca dis-
correu sobre “A vacina e a Covid-19, 
atualidades e perspectivas”; a psicólo-
ga Samya Lorrayne  Freire Silva Orso-
lini discutiu acerca da “Saúde Mental 
do Trabalhador na Covid-19”, o secre-
tário municipal de saúde de Goiânia, 
Dr. Durval Ferreira Fonseca Pedroso,  
falou sobre “Goiânia e Goiás frente 
à Covid-19”. Por fim, o presidente e 
coordenador da 21ª Jornada, Prof. li-
vre-docente Dr. Waldemar Naves do 
Amaral, explanou a respeito da “Bioé-
tica e a Covid-19”.

21ª Jornada do DGO aborda temas
inerentes à Covid-19 e premia trabalhos científicos

Trabalhos premiados

Durante a jornada foram apresentados 32 trabalhos 
científicos. Destes, três deles foram premiados. Con-
fira, abaixo, a relação dos artigos premiados e o nome 
dos respectivos autores.

“Perfil Epidemiológico de Gestantes e Puérperas com 
Anemia Falciforme” – Jônatas De Oliveira Soares.

“Ultrassonografia Morfológica Fetal: Achados 
Anormais mais Frequentes” – Hidiataily Bezerra 
Alencar.

“Características Epidemiológicas de Neonatos 
com Asfixia Em Uma Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal” –  Gabriela Nunes De Carvalho.



Prof. Dr. Rui Gilberto Ferreira, Prof. Dr. Juarez Antônio de 
Sousa, residente Luíza Rodrigues Antunes de Queiroz e 
Prof. livre-docente Dr. Waldemar Naves do Amaral
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 >> PÓS-GRADUAÇÃO

Após três anos, os médicos residentes do Departamento 
de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás (HC/UFG) Jônatas De 
Oliveira Soares, Luíza Rodrigues Antunes de Queiroz 
e Luisa Rezende Barros concluíram a residência médica 
em Ginecologia e Obstetrícia.

No dia 23 de novembro de 2021, às 20h, na Asso-
ciação Médica de Goiás (AMG), a médica Luíza Ro-
drigues apresentou seu TCC, intitulado “Indicações de 
Parto Cesariano em Gestações Pré-Termo em uma Ma-
ternidade de Goiânia-GO”.

Luíza foi orientada pelo Prof. Dr. Leonardo Ribeiro 
Soares e a sua banca contou com a presença do chefe do 
Departamento de Ginecologia e Obstetrícia (DGO), Dr. 
Juarez Antônio de Sousa, e os consultores científicos do 
DGO, Prof. Dr. Rui Gilberto Ferreira e Prof. livre-docen-
te Dr. Waldemar Naves do Amaral.

Na dissertação, Luíza revela que a prematuridade é a 
maior causa de morbimortalidade neonatal no mundo e 
gera custos altíssimos para os países. Além disso, no Brasil, 
as taxas de parto cesariano também seguem uma tendência 
de aumento conforme o passar dos anos.

“Meu trabalho teve como objetivo descrever as princi-
pais indicações de cesariana em gestações pré-termo em 
uma maternidade referência em gestação de alto risco, 
definir a prevalência de parto prematuro e as taxas de ce-
sariana, e analisar características sociodemográficas e obs-
tétricas das gestantes”, explica Luíza.

Conforme comenta a médica, foi realizado um estudo 
de coorte retrospectivo com base em relatórios de regis-
tro de partos ocorridos no período de março de 2019 a 
fevereiro de 2020 no Hospital e Maternidade Dona Íris 
(HMDI), em Goiânia-GO, sendo analisados os dados de 
281 pacientes da amostra final. 

No período supracitado, ocorreram 5.811 partos que 
resultaram em nascidos vivos, a via do parto foi abdomi-
nal em 45,19%, o triplo do recomendado pela OMS. Além 
disso, a prevalência de parto prematuro encontrada foi de 
10,63%, esperada em virtude da grande prevalência de ges-
tações de alto risco.

De acordo com os dados apresentados na dissertação, as 
principais causas de interrupção prematura da gestação por 
cesariana foram: sofrimento fetal (23%), doença hiperten-
siva na gravidez (20%) e iteratividade (12%).

A média da idade das pacientes foi de 28,9 anos, 
34,5% delas eram primíparas, 47,7% apresentavam parto 
cesariano anterior, a maioria realizou 6 ou mais consultas 

Médicos residentes concluem especialização em 
Ginecologia e Obstetrícia

de pré-natal e a maior parte dos partos ocorreu entre 34 
e 37 semanas.

Ao final, com o trabalho apresentado, Luíza chegou à 
conclusão que a prematuridade permanece em pauta no 
campo da saúde materno-infantil e os resultados apresen-
tados são importantes para o planejamento de intervenções 
que diminuam a ocorrência de partos prematuros e, conse-
quentemente, as taxas de mortalidade infantil. 

Para Luiza, a residência médica em Ginecologia e Obs-
tetrícia do HC-UFG é bastante completa.  Segundo ela, a 
grade curricular contempla desde o básico da ginecologia 
geral e plantões na maternidade até as subespecialidades 
como ultrassonografia, ginecologia endoscópica, oncogi-
necologia, mastologia e reprodução humana. Além disso, 
a especialista ressalta que os chefes e professores são expe-
rientes e renomados.

Outra médica que também teve a oportunidade de se 
especializar em Ginecologia e Obstetrícia no DGO foi a 
Luisa Rezende Barros. A residente teve como orientador o 
Prof. livre-docente Dr. Waldemar Naves do Amaral. Esti-
veram presentes em sua banca o chefe do DGO, Dr. Juarez 
Antônio de Sousa, e o consultor científico do DGO Prof. 
Dr. Rui Gilberto Ferreira.

Em seu trabalho, intitulado “Placentação de localização 
anômala na primeira e na segunda metade de gestação”, 
Luisa traz um estudo do tipo observacional transversal 
analítico retrospectivo, no qual foram analisadas 4697 
ultrassonografias obstétricas com o objetivo de avaliar a 
importância do seguimento da placentação humana, no 
sentido de definição de implantação anômala durante toda 
a gravidez, bem como avaliar a faixa etária materna de 
maior frequência de placentação de localização anômala, 
verificar a possibilidade de migração planetária durante a 
gravidez e estabelecer período da gravidez com maior risco 
de placentação de localização anômala.





 >> APERFEIÇOAMENTO

Da esquerda para direita, Marcos Ávila, tesoureiro adjunto AGM; 
José Reinaldo do Amaral, secretário-geral da AGM; Natalino da 
Cunha Peixoto, presidente da AGM; Juarez Antônio de Sousa, novo 
membro da AGM; Ana Lúcia Osório Maroccolo de Sousa, esposa 
Dr. Juarez; Waldemar Naves do Amaral, presidente da Comissão 
Científica da AGM; e Argeu Clóvis de Castro Rocha, membro do 
Conselho Consultivo da AGM
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DGO passa a oferecer residência médica em 
Reprodução Humana e Ultrassonografia

Goiânia - Março - 2022

O Departamento de Ginecologia e Obstetrícia (DGO), que 
anualmente oferta duas vagas em Mastologia e seis vagas 
em Ginecologia e Obstetrícia, passa a oferecer as residên-
cias médicas em Ultrassonografia e Reprodução Humana.

Os novos programas de residência médica, aprovados 
e credenciados no Ministério da Educação (MEC), terão 
duração de um ano e os médicos residentes receberão men-
salmente uma bolsa, paga pelo MEC.

De acordo com o chefe do DGO, Dr. Juarez Antônio 
de Sousa, os novos programas de residência médica foram 
uma conquista bastante significativa para o Departamento.

“Agradeço ao MEC, a Cerem e a Coreme do Hospital das 
Clínicas pelo credenciamento das novas residências médicas. 
Também faço um agradecimento especial a todos os professo-
res que se empenharam para que obtivéssemos essa nova con-
quista (em especial ao Profº. Dr. Waldemar Naves do Amaral, 
ao Profº. Dr. Mario Silva Approbato)”, diz Dr. Juarez.

O concurso para a admissão de médicos residentes para 
as especialidades de Ultrassonografia e Reprodução Huma-
na será realizado no mês de novembro, ocasião que também 
ocorre a seleção de residentes para as áreas de Mastologia e 
Ginecologia e Obstetrícia.

Chefe do DGO é eleito membro titular da AGM
Chefe do Departamento de Ginecologia e Obstetrí-
cia, Dr. Juarez Antônio de Sousa foi eleito, no dia 24 
de março, como membro titular da Academia Goia-
na de Medicina (AGM).

O mastologista será o segundo titular da cadeira 
de nº 30, que tem como patrono José de Lima Pe-
dreira de Freitas, acadêmico fundador Anis Rassi e 
acadêmico titular Lindomar Guimarães Oliveira (in 
memoriam).

Uma comitiva formada pelo presidente da AGM, 
Natalino da Cunha Peixoto, e por outros membros da 
atual diretoria da instituição, entre eles o tesoureiro ad-
junto, Marcos Ávila; o secretário-geral, José Reinaldo 
do Amaral; o presidente da Comissão Científica, Wal-
demar Naves do Amaral; o membro do Conselho Con-
sultivo, Argeu Clóvis de Castro Rocha e o coordenardor 
da Coreme do Hospital das Clínicas e menbro titular da 
AGM, Antônio Fernando Carneiro; foram até a resi-
dência do acadêmico eleito para contar a boa-nova.

Conforme destacou o Prof. livre-docente Dr. 
Waldemar Naves do Amaral, Dr. Juarez possui um 

currículo excelente e obteve uma pontuação bem aci-
ma da pontuação mínima exigida pelo Estatuto.

A cerimônia de posse está prevista para ocorrer no 
mês de junho.
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DGO recebe novos residentes de Ginecologia e 
Obstetrícia e Mastologia

Goiânia - Março - 2022

 >> ESPECIALIZAÇÃO

No dia 1º de março, o Departamento de Ginecologia 
e Obstetrícia recebeu oito novos residentes do Progra-
ma de Residência Médica do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás (HC-UFG), sendo seis 
de Ginecologia e Obstetrícia e dois de Mastologia.

A residência em Ginecologia e Obstetrícia tem a 
duração de três anos. Nesse período, o residente atua 

em maternidades, unidades básicas de saúde, enfer-
marias, centro cirúrgico e centro obstétrico.

A seguir, confira quais são as expectativas das 
novas residentes de Ginecologia e Obstetrícia que 
participaram de um processo seletivo bastante com-
petitivo, no qual houve 104 inscritos para seis vagas.

Arielle Carvalho Lima – Residente de Gi-
necologia e Obstetrícia

“Me formei médica nesta Casa e me apaixo-
nei pela área na graduação. Como residente, 
espero ser capaz de aproveitar ao máximo to-

das as oportunidades de aprendizagem que os estágios e mestres 
têm a oferecer para me tornar uma profissional de excelência.”

Carla Morais Guimarães – Residente de 
Ginecologia e Obstetrícia

“Fazer parte da residência médica de Gineco-
logia e Obstetrícia do Hospital das Clínicas da 
UFG é o início da realização de uma meta de 

vida, a se completar com uma capacitação de excelência. Espero, 
nos próximos anos, adquirir experiências práticas baseadas em 
evidências científicas na área, exercer uma medicina humaniza-
da, bem como ter oportunidade de contribuir com linhas de pes-
quisa e extensão, de me moldar e me preparar profissionalmente 
para o mercado de trabalho e, ainda, contribuir com a comunida-
de, em sua saúde e bem-estar.”

Lorena da Mata Alves – Residente de Ginecolo-
gia e Obstetrícia

“Espero viver uma imersão em Ginecologia e 
Obstetrícia, aproveitando da melhor forma tudo 
o que a residência do Hospital das Clínicas tem a 

oferecer. Pretendo sair preparada e segura para atuar profissionalmen-
te e agregar na vida das mulheres que confiarem a mim o cuidado.”

Lara Karoline Camilo Clementino – Resi-
dente de Ginecologia e Obstetrícia

“Minhas expectativas quanto à residência 
são de aproveitar ao máximo os próximos três 
anos, que sejam produtivos e que durante esse 

período eu possa evoluir muito como profissional e dentro da GO. 
Pretendo também ter a oportunidade de conseguir escolher uma 
futura subespecialidade. Além disso, espero conseguir ajudar ao 
máximo aqueles que buscarem por ajuda, tanto agora na residên-
cia quanto futuramente.”

Bruna Oliveira Andrade – Residente de Gi-
necologia e Obstetrícia

“Sempre me interessei pela saúde da mulher e 
poder me especializar em Ginecologia e Obste-
trícia em um dos melhores serviços do Estado 

na área é realmente gratificante. Que sejam bastante proveitosos 
os próximos anos e que eu possa ter bastante aprendizado.”

Thaynara Mercadante – Residente de Gine-
cologia e Obstetrícia

“Estou iniciando a residência de Ginecologia 
e Obstetrícia com muita alegria por estar no 
mesmo hospital que me formei médica. Esses 

próximos três anos serão parte de um caminho desafiador, no qual 
pretendo contribuir para melhora da saúde das mulheres do nosso 
Estado, enquanto me aprimoro como médica e mulher em um dos 
maiores e melhores centros de saúde do nosso País.”




